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PAPA ALERTA PARA «GANÂNCIA» E «VAIDADE» 

 

Cidade do Vaticano, 18 fev 2024 (Ecclesia) – O 
Papa alertou este domingo para o perigo dos 
“animais da alma”, como a “ganância” ou a 
“vaidade”, sublinhando a importância de momentos 
de silêncio e interioridade, em particular na 
preparação para a Páscoa. 

“Esses animais da alma [são] os vários vícios, a 
ganância de riqueza, que aprisiona no cálculo e na 
insatisfação, a vaidade do prazer, que condena à 
inquietação e à solidão, e até mesmo a avidez pela 
fama, que gera insegurança e uma necessidade 
contínua de confirmação e protagonismo”, disse 
Francisco, desde a janela do apartamento pontifício, 
antes da recitação da oração do Ângelus. 

A reflexão partiu da passagem bíblica lida nas 
celebrações do I Domingo de Quaresma, que 
apresenta “Jesus tentado no deserto”, durante 40 
dias, segundo o relato do Evangelho de São 
Marcos. “Também nós somos convidados na 
Quaresma a entrar no deserto, isto é, no silêncio, no 
mundo interior, na escuta do coração, em contacto 
com a verdade”. 

O Papa assinalou que, no relato do Evangelho de 
São Marcos, Jesus foi acompanhado, no deserto, 

por “animais selvagens e anjos”. “Num sentido 
simbólico, são também a nossa companhia: quando 
entramos no deserto interior, de facto, podemos 
encontrar ali animais selvagens e anjos”. 

Francisco explicou que os “animais selvagens”, na 
vida espiritual, são as “paixões desordenadas que 
dividem o coração, tentando possuí-lo” e que o 
podem “dilacerar”. Quanto aos “anjos”, o Papa 
indicou que são “os pensamentos e bons 
sentimentos sugeridos pelo Espírito Santo”. “Há 
necessidade de permanecer em silêncio e entrar em 
oração. E a Quaresma é o momento de fazê-lo. 
Vamos em frente”, apelou o Santo Padre.  

 

 

SEMANA LITÚRGICA  
(de 25 de Fevereiro a 4 de Março de 2024) 

Domingo - 25 Segunda - 26 Terça - 27 Quarta - 28 Quinta - 29 Sexta - 1 Sábado - 2 
 
2º Domingo da 
Quaresma 

 
Domingo – 3 
3º Domingo da 
Quaresma   

 
2ª Semana da 
Quaresma 

 
2ª Semana da 
Quaresma 
 
São Gregório de 
Narek, Abade e 
Doutor da Igreja 

 
2ª Semana da 
Quaresma 
 
 

 
2ª Semana da 
Quaresma 

 
2ª Semana da 
Quaresma 

 
2ª Semana da 
Quaresma 
 
 

• 27 de fevereiro: São Gregório de Narek nasceu por volta do ano 950 na histórica região de Andzevatsik, na 
Arménia. Ainda jovem, ingressou no Mosteiro de Narek, onde permaneceu toda a sua vida, como Presbítero e 
Abade. Escreveu várias obras teológicas e místicas. No ano de 1003, redigiu o famoso Livro das Lamentações 
e faleceu cerca de dois anos depois.  



 
Leituras da Missa do Domingo, 25 de Fevereiro de 2024 

2º Domingo da Quaresma - Ano B 
(Para ajudar a preparar a participação na missa do domingo.)

1 a Leitura    Gen 22, 1-2.9a.10-13.15-18 

Leitura do Livro do Génesis 
Naqueles dias, Deus quis pôr à prova Abraão e 
chamou-o: «Abraão!». Ele respondeu: «Aqui estou». 
Deus disse: «Toma o teu filho, o teu único filho, a 
quem tanto amas, Isaac, e vai à terra de Moriá, onde 
o oferecerás em holocausto, num dos montes que Eu 
te indicar. Quando chegaram ao local designado por 
Deus, Abraão levantou um altar e colocou a lenha 
sobre ele. Depois, estendendo a mão, puxou do 
cutelo para degolar o filho. Mas o Anjo do Senhor 
gritou-lhe do alto do Céu: «Abraão, Abraão!». «Aqui 
estou, Senhor», respondeu ele. O Anjo prosseguiu: 
«Não levantes a mão contra o menino, não lhe faças 
mal algum. Agora sei que na verdade temes a Deus, 
uma vez que não Me recusaste o teu filho, o teu filho 
único». Abraão ergueu os olhos e viu atrás de si um 
carneiro, preso pelos chifres num silvado. Foi buscá-
lo e ofereceu-o em holocausto, em vez do filho. O 
Anjo do Senhor chamou Abraão do Céu pela segunda 
vez e disse-lhe: «Por Mim próprio te juro – oráculo do 
Senhor – já que assim procedeste e não Me 
recusaste o teu filho, o teu filho único, abençoar-te-ei 
e multiplicarei a tua descendência como as estrelas 
do céu e como a areia das praias do mar, e a tua 
descendência conquistará as portas das cidades 
inimigas. Porque obedeceste à minha voz, na tua 
descendência serão abençoadas todas as nações da 
terra».   
Palavra do Senhor. 

 
Salmo Responsorial:  Salmo 115 (116)  

Refrão: Andarei na presença do Senhor 
             sobre a terra dos vivos. 
  

Confiei no Senhor, mesmo quando disse: 
«Sou um homem de todo infeliz». 
É preciosa aos olhos do Senhor 
a morte dos seus fiéis.  
 
Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: 
quebrastes as minhas cadeias. 
Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor, 
invocando, Senhor, o vosso nome.  
 
Cumprirei as minhas promessas ao Senhor 
na presença de todo o povo, 
nos átrios da casa do Senhor, 
dentro dos teus muros, Jerusalém.   

2 a Leitura        Rom 8, 31b-34 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo 
aos Romanos 
Irmãos: Se Deus está por nós, quem estará contra 
nós? Deus, que não poupou o seu próprio Filho, mas 
O entregou à morte por todos nós, como não havia de 
nos dar, com Ele, todas as coisas? Quem acusará os 
eleitos de Deus, se Deus os justifica? E quem os 
condenará, se Cristo morreu e, mais ainda, 
ressuscitou, está à direita de Deus e intercede por 
nós? 
Palavra do Senhor. 

Evangelho      Mc 9, 2-10 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo 
São Marcos 
Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e 
João e subiu só com eles para um lugar retirado num 
alto monte e transfigurou-Se diante deles. As suas 
vestes tornaram-se resplandecentes, de tal brancura 
que nenhum lavadeiro sobre a terra as poderia assim 
branquear. Apareceram-lhes Moisés e Elias, 
conversando com Jesus. Pedro tomou a palavra e 
disse a Jesus: «Mestre, como é bom estarmos aqui! 
Façamos três tendas: uma para Ti, outra para Moisés, 
outra para Elias». Não sabia o que dizia, pois 
estavam atemorizados. Veio então uma nuvem que 
os cobriu com a sua sombra e da nuvem fez-se ouvir 
uma voz: «Este é o meu Filho muito amado: escutai-
O». De repente, olhando em redor, não viram mais 
ninguém, a não ser Jesus, sozinho com eles. Ao 
descerem do monte, Jesus ordenou-lhes que não 
contassem a ninguém o que tinham visto, enquanto o 
Filho do homem não ressuscitasse dos mortos. Eles 
guardaram a recomendação, mas perguntavam entre 
si o que seria ressuscitar dos mortos.  
Palavra da Salvação 

 



 
Reflexão sobre as Leituras 

 

CUIDADO COM A PREGUIÇA ESPIRITUAL!   

Este segundo Domingo da Quaresma convida-nos a contemplar a transfiguração de Jesus no monte, diante de 
três dos seus discípulos (cf. Mc 9, 2-10). Pouco antes, Jesus tinha anunciado que em Jerusalém sofreria muito, 
seria rejeitado e condenado à morte. Então podemos imaginar o que deve ter acontecido no coração dos seus 
discípulos: a imagem de um Messias forte e triunfante é posta em crise, os seus sonhos são destruídos, e são 
tomados pela angústia diante do pensamento de que o Mestre em quem tinham acreditado seria morto como o 
pior dos malfeitores. E precisamente naquele momento, com a angústia da alma, Jesus chama Pedro, Tiago e 
João, e leva-os consigo para o monte. 

O Evangelho diz: «Conduziu-os ao monte» (v. 2). Na Bíblia, o monte tem sempre um significado especial: é o lugar 
elevado, onde o céu e a terra se tocam, onde Moisés e os profetas tiveram a extraordinária experiência do encontro 
com Deus. Subir ao monte significa aproximar-se um pouco de Deus. Jesus sobe com os três discípulos e param 
no cimo do monte. Ali, Ele transfigura-se diante deles. O seu rosto radiante e as suas vestes resplandecentes, que 
antecipam a imagem do Ressuscitado, oferecem àqueles homens assustados a luz, a luz da esperança, a luz para 
atravessar as trevas: a morte não será o fim de tudo, porque se abrirá para a glória da Ressurreição. Assim, Jesus 
anuncia a sua morte, leva-os ao monte e mostra-lhes o que acontecerá depois, a Ressurreição. […] 

Às vezes acontece que passamos por momentos de escuridão na vida pessoal, familiar ou social, e temos medo 
de que não haja uma saída. Sentimo-nos apavorados perante os grandes enigmas, como a doença, a dor inocente 
ou o mistério da morte. No mesmo caminho de fé, tropeçamos frequentemente face ao escândalo da cruz e às 
exigências do Evangelho, que nos pede para dedicar a vida ao serviço e para a perder no amor, em vez de a 
guardar para nós próprios e de a defender. Então, precisamos de outro olhar, de uma luz que ilumine 
profundamente o mistério da vida e nos ajude a superar os nossos esquemas e os critérios deste mundo. Também 
nós somos chamados a subir ao monte, a contemplar a beleza do Ressuscitado que acende centelhas de luz em 
cada fragmento da nossa vida, ajudando-nos a interpretar a história a partir da vitória pascal. 

Mas tenhamos cuidado: o sentimento de Pedro, de que «é bom para nós estar aqui», não deve tornar-se preguiça 
espiritual. Não podemos permanecer no monte e desfrutar sozinhos da bem-aventurança deste encontro. É o 
próprio Jesus que nos reconduz ao vale, entre os nossos irmãos e irmãs, à vida quotidiana. Devemos evitar a 
preguiça espiritual: estamos bem com as nossas orações e liturgias, e para nós isto é suficiente. Não! Subir ao 
monte não quer dizer esquecer a realidade; rezar nunca significa evitar as dificuldades da vida; a luz da fé não 
serve para uma boa emoção espiritual. Não, esta não é a mensagem de Jesus! Somos chamados a experimentar 
o encontro com Cristo para que, iluminados pela sua luz, possamos propagá-la e fazê-la resplandecer em toda a 
parte. Acender pequenas luzes no coração das pessoas; ser pequenas lâmpadas do Evangelho que transmitem 
um pouco de amor e esperança: esta é a missão do cristão! 

                            Papa Francisco, Angelus, domingo, 28 de fevereiro de 2021 

 
INFORMAÇÃO ÚTIL 

 

Dia Mundial das Doenças Raras -- Na próxima quinta-feira, 29 de fevereiro, celebra-se o Dia Mundial das 
Doenças Raras. Saúdo os membros de algumas associações comprometidas neste campo, que vieram à Praça 
de São Pedro. É importante como nunca a rede de solidariedade entre os familiares, fomentada por estas 
associações. Ela ajuda as pessoas a não se sentir sozinhas e a trocar experiências e conselhos. Encorajo as 
iniciativas que apoiam a investigação e o tratamento, e manifesto a minha proximidade aos doentes, às famílias, 
mas especialmente às crianças. Estar próximo das crianças doentes, das crianças que sofrem, rezar por elas, 
fazer com que sintam a carícia do amor de Deus, a ternura... Curar as crianças também com a oração. Oremos 
por todas as pessoas que têm estas doenças raras, rezemos especialmente pelas crianças que sofrem.  

Papa Francisco, 28 de fevereiro de 2021. 



 
NOTÍCIAS DO MUNDO CATÓLICO 

 

 
Sínodo 2024: Sessão conclusiva vai decorrer de 2 a 27 de outubro 
Cidade do Vaticano, 17 fev 2024 (Ecclesia) – A segunda sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos vai decorrer de 2 a 27 de outubro de 2024, anunciou este sábado o Vaticano. A Secretaria-Geral do 
Sínodo comunicou a decisão do Papa sobre as datas para “continuar os trabalhos do Sínodo sobre a sinodalidade”, 
dedicado ao tema “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”. À imagem do que aconteceu em 
2023, esta sessão vai ser precedida por dois dias de retiro espiritual, de 30 de setembro a 1 de outubro. O Vaticano 
apresentou em dezembro de 2023 um conjunto de orientações para os meses que precedem a segunda sessão 
da XVI Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos, apelando à mobilização das comunidades católicas. Os trabalhos 
da primeira sessão decorreram entre 4 e 29 de outubro, tendo aprovado um documento de síntese; a segunda 
etapa vai decorrer com os mesmos participantes. O relatório de síntese da primeira sessão da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo mostra ao longo de 40 páginas a amplitude do debate, entre consensos e questões em 
aberto. O documento, publicado após mais de três semanas de trabalhos, apresenta o consenso alargado dos 
participantes – todos os pontos foram aprovados com, pelo menos, 80% de votos favoráveis – sobre o papel das 
mulheres, o ministério dos bispos ou o ecumenismo, entre outros. O Sínodo dos Bispos pode ser definido, em 
termos gerais, como uma assembleia de representantes dos episcopados católicos de todo o mundo, a que se 
juntam peritos e outros convidados, com a tarefa de ajudar o Papa no governo da Igreja. 

Vaticano: Papa alerta para onda de violência em Cabo Delgado 
Cidade do Vaticano, 18 fev 2024 (Ecclesia) – O Papa alertou este domingo, no Vaticano, para uma nova onda de 
violência na província moçambicana de Cabo Delgado. “A violência contra populações indefesas, a destruição de 
infraestruturas e a insegurança estão novamente desenfreadas na província de Cabo Delgado”, disse Francisco, 
desde a janela do apartamento pontifício, após a recitação da oração do Ângelus. “Rezemos para que a paz 
regresse a essa região martirizada”, acrescentou, falando a milhares de peregrinos reunidos na Praça de São 
Pedro. Francisco referiu que, na última semana, foi “incendiada a missão católica de Nossa Senhora da África, em 
Mazeze”. “Por favor, não esqueçamos tantos outros conflitos que ensanguentam o continente africano e muitas 
partes do mundo, na Europa, na Palestina, na Ucrânia”, pediu aos presentes. A Comissão Nacional Justiça e Paz 
(CNJP), organismo da Igreja Católica em Portugal, alertou na última semana para a “tragédia” que se vive em 
Cabo Delgado, norte de Moçambique, denunciando o aumento de ataques terroristas na região. 

Rússia: Secretário de Estado do Vaticano lamenta morte de Alexei Navalny  
Cidade do Vaticano, 17 fev 2024 (Ecclesia) – O secretário de Estado do Vaticano lamentou este sábado a morte 
do opositor russo Alexei Navalny, que faleceu na sexta-feira numa prisão no Ártico, admitindo que esperava um 
desfecho “diferente” para o dissidente. O cardeal Pietro Parolin falava à margem de uma Missa, em Roma, pelo 
106.º aniversário da Restauração do Estado da Lituânia, assumindo que a notícia da morte de Navalny o 
“surpreende” e “enche de dor”. O opositor do presidente Putin, detido desde 2021, faleceu aos 47 anos, na colónia 
prisional do Ártico IK-3, onde cumpria pena de 19 anos. Questionado sobre se este acontecimento muda a posição 
da Santa Sé em relação à Rússia, o cardeal Parolin disse ser “prematuro” tecer considerações sobre o caso. 

Já começaram as romarias quaresmais nos Açores   
Angra do Heroísmo, Açores, 17 fev 2024 (Ecclesia) – As romarias quaresmais nos Açores, começaram no passado 
sábado. “Este ano temos a grata informação de perceber que há mais irmãos na estrada e, sobretudo, crianças, o 
que nos alegra”, disse o presidente do Movimento de Romeiros de São Miguel ao portal online ‘Igreja Açores’, da 
Diocese de Angra. As Romarias Quaresmais 2024 vão mobilizar 56 ranchos – 54 da Ilha de São Miguel, dois da 
diáspora açoriana, e grupos nas ilhas Terceiras, Graciosa e São Jorge e grupos de romeiras. Na primeira semana 
da Quaresma, tempo litúrgico que começou com a celebração das cinzas, partiram 11 ranchos – nove começaram 
no sábado e dois no domingo – onde se inclui o ‘Santa Maria de Toronto’, o primeiro grupo da diáspora. Na ilha 
Terceira há dois grupos de mulheres que vão sair esta Quaresma: o Rancho de Romeiras de Nossa Senhora da 
Conceição, nos dias 24 e 25 de fevereiro, para a sua 5.ª Romaria; e as Caminhantes de Nossa Senhora da 
Conceição, ligadas ao mesmo santuário, que realizam a sua 10ª Caminhada, a 16 e 17 de março. O portal 
informativo ‘Igreja Açores’ destaca que o envolvimento dos sacerdotes nas Romarias Quaresmais é cada vez 
maior; integram os ranchos das suas comunidades paroquiais como romeiros e muitos estão presentes na 
Eucaristia diária dos ranchos durante a romaria e participam no dia do Encontro com as Famílias, animando as 
meditações dessa hora. 

 


